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PREFÁCIO
Um processo de profunda 
transformação dos sistemas 
alimentares é um requisito 
indispensável para alcançarmos 
a Agenda 2030 e os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. 
Globalmente, as Nações Unidas, 
Governos Nacionais, Academia, 
Setor Privado e Organizações Não-
Governamentais trabalham para 
engajar os atores dessas cadeias na 
busca de um modelo que garanta 
acesso a alimentação saudável, 
segura e sustentável para todos; 
padrões de consumo saudáveis e 
sustentáveis; produção em escala de 
alimentos positivos para a natureza; 
promoção do sustento e distribuição 
de valor equitativa; e construção de 
resiliência contra vulnerabilidades, 
choques e tensões, que poderiam 
implicar em tragédias locais e globais, 
como  fome, desnutrição e falência 
do sistema alimentar.

Se observamos o Brasil no contexto 
alimentar global, não resta dúvida 
da centralidade do papel de nosso 
país para que esses objetivos sejam 
alcançados. Como um dos maiores 
produtores e exportadores de 
alimentos, também responsáveis pela 
maior floresta tropical e pela maior 
biodiversidade do mundo, podemos 
mostrar na prática que é possível 
produzir e preservar.
O CEBDS vem trabalhando desde 
2020, por meio do Grupo de Trabalho 
(GT) de Sistemas Alimentares, 
no fortalecimento dessa agenda 
sistêmica de transformação no Brasil.
O CEBDS e suas associadas se 
manifestaram a respeito desse 
tema em maio de 2021 e, junto com 
nossos parceiros, buscamos levar 
o Brasil e seu setor empresarial 
como protagonista na Cúpula sobre 
Sistemas Alimentares 2021 da 
ONU, consolidando a mobilização 
para alavancar ações colaborativas 

perante a cadeia produtiva de de 
alimentos, dando escala a projetos 
sustentáveis que tem o potencial de 
transformar o atual sistema.
Daí vem a relevância deste Guia 
de CEOs, que busca trazer a 
agenda de transformação dos 
sistemas alimentares para dentro 
do processo de tomada de decisão 
das altas lideranças. A ciência é 
clara: precisamos reduzir emissões, 
preservar a biodiversidade e fortalecer 
as pessoas para termos sistemas 
saudáveis e resilientes - e cabe às 
lideranças empresariais apontar 
claramente para essa direção.

Marina 
Grossi, 
Presidente, 
CEBDS

https://cebds.org/wp-content/uploads/2021/05/cebds.org-posicionamento-do-setor-empresarial-sobre-a-sustentabilidade-dos-sistemas-alimentares-no-brasil-carta-gt-alimentos-2-1.pdf
https://cebds.org/wp-content/uploads/2021/05/cebds.org-posicionamento-do-setor-empresarial-sobre-a-sustentabilidade-dos-sistemas-alimentares-no-brasil-carta-gt-alimentos-2-1.pdf
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PREFÁCIO
Enquanto nos preparamos para 
a primeira Cúpula dos Sistemas 
Alimentares das Nações Unidas 
(FSS) 2021, vemos que a agenda 
de transformação dos sistemas 
alimentares está ganhando grande 
impulso em todo o mundo.
Sem dúvida, devemos colocar 
a agricultura e a alimentação 
na vanguarda da agenda da 
sustentabilidade, enfatizando sua 
relevância no apoio aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável e 
ao Acordo de Paris. Isso é crucial 
se quisermos alcançar nossa Visão 
para alimentos até 2050: um sistema 
alimentar regenerativo e equitativo 
que produza alimentos saudáveis, 
seguros e nutritivos para todos.
No entanto, esta não é uma tarefa 
fácil. A agenda urgente e ambiciosa 
de transformação dos sistemas 
alimentares vai além dos negócios 
usuais. E além do poder e do alcance 

de jogadores individuais. No WBCSD, 
temos conduzido um amplo trabalho 
em torno de questões-chave 
relacionadas à transformação de 
sistemas alimentares, garantindo que 
as empresas tenham uma voz clara 
na mesa.
Perceber a transformação e 
desbloquear as oportunidades 
de negócios que ela representa 
exigirá uma mudança sistêmica para 
resiliência econômica, ambiental 
e social, bem como novas formas 
pioneiras de colaboração entre todas 
as partes interessadas ao longo da 
cadeia de valor alimentar.
Em minha função como membro do 
Comitê Consultivo do FSS da ONU, 
reforço que devemos trabalhar juntos 
para mudar os sistemas alimentares 
e integrar esse trabalho às agendas 
globais de clima e biodiversidade.
Nossos parceiros da Rede Global, 
incluindo o CEBDS no Brasil, têm um 

papel importante a desempenhar na 
implementação de soluções locais 
com impacto global. O Brasil está 
particularmente bem colocado para 
ser um líder nas interseções das 
agendas ambientais e alimentares - 
uma liderança que é reafirmada com 
o lançamento do Guia do CEO para a 
Transformação do Sistema Alimentar 
Brasileiro. Gostaria de parabenizar 
o CEBDS pelo importante trabalho 
de fortalecimento e representação 
dessa agenda transformacional, no 
Brasil e no exterior.

Peter 
Bakker, 
CEO do 
WBCSD
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INTRODUÇÃO
Essa publicação contém a adaptação 
para o cenário brasileiro do documento 
“CEO Guide to Food System 
Transformation”1 publicado pelo 
Conselho Empresarial Global para 
o Desenvolvimento Sustentável (do 
acrônimo WBCSD) em outubro de 
2019. O documento foi produzido pela 
ERM BRASIL LTDA em parceria com 
o Conselho Empresarial Brasileiro 
para o Desenvolvimento Sustentável 
(CEBDS), tendo como principal 
arcabouço metodológico entrevistas 
com lideranças empresariais e atores 
não empresariais que atuam no setor de 
alimentos no Brasil. 
Em meio à atual crise global e suas 
consequências econômicas e 
políticas, a indústria de alimentos 
se depara com uma situação 
sem precedentes para liderar 
transformações em seus sistemas 
operacionais, incluindo toda a cadeia 
de alimentação de pessoas e animais, 
do cultivo ao consumo, e o descarte. 

Assim como na versão original do CEO 
Guide for Food Systems Transformation, 
a versão brasileira também identificou 
sete caminhos que os negócios 
deverão seguir em toda a cadeia de 
valor, para liderar a transformação dos 
sistemas alimentares. Os sete caminhos 
identificados nas duas versões não são 
idênticos, visto que a realidade brasileira, 
em contraste com o cenário global, traz 
desafios e oportunidades específicas. 
Apesar disso, ambas as versões do 
documento (global e brasileira) apontam 
para caminhos complementares e 
possuem um objetivo comum: guiar as 
empresas rumo a ações práticas que 
devem ser tomadas para que o setor 
empresarial lidere a transformação, 
necessária e inevitável, dos sistemas 
alimentares em curso. As empresas 
que forem capazes de liderar esses 
caminhos ganharão vantagem 
competitiva e reputacional perante ao 
mercado e aos investidores. 
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UM CHAMADO DE AÇÃO 
PARA AS LIDERANÇAS EMPRESARIAIS
Aumento da urgência pela 
transformação dos sistemas 
alimentares
O futuro da humanidade depende de 
sua capacidade de criar um sistema 
de alimentos que apoie pessoas e um 
planeta saudável. 
A necessidade de mudança urgente não 
é sempre óbvia. No entanto, o sistema 
de alimentos atual está extrapolando 
os recursos planetários e gerando 
crises globais de saúde com dietas que 
promovem os extremos de obesidade e 
desnutrição. 
O crescimento populacional contínuo 
e mudanças nos hábitos alimentares 
tendem a amplificar essas crises.

Os principais relatórios científicos e 
econômicos (Intergovernmental Panel on 
Climate Change (IPCC)2, World Resources 
Institute (WRI)3, Intergovernmental 
Science-Policy Platform on Biodiversity 
and Ecosystem Services (IPBES)4, 
Food and Land Use Coalition (FOLU)5, 
EATLancet6), estão alertando claramente 
sobre a necessidade urgente de ação 
imediata. 
A pressão da opinião pública e a 
demanda do consumidor estão 
aumentando, e a inovação e a tecnologia 
estão criando oportunidades de 
negócios.

https://www.ipcc.ch/srccl/
https://www.ipcc.ch/srccl/
https://research.wri.org/wrr-food
https://research.wri.org/wrr-food
https://www.ipbes.net/global-assessment
https://www.ipbes.net/global-assessment
https://www.ipbes.net/global-assessment
https://www.foodandlandusecoalition.org/
https://eatforum.org/eat-lancet-commission/eat-lancet-commission-summary-report/
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Caminhos para a transformação 
dos sistemas alimentares
O sistema alimentar inclui tudo o 
que está envolvido para alimentar 
pessoas e animais, desde a 
plantação e colheita, processamento, 
comercialização, marketing, distribuição, 
consumo, descarte, bem como seus 
impactos ambientais, na saúde e na 
sociedade. Ele está profundamente 
conectado com a agricultura, uso da 
terra e serviços florestais para fins não 
alimentares, como a madeira e a fibra, já 
que a competição por terras férteis está 
aumentando. 

Um sistema de alimentos saudável é 
aquele com resultados positivos para 
a saúde das pessoas e do planeta, 
e que também gera um ambiente 
saudável para os negócios. 
A ciência agora está clara.
Neste Guia, compartilhamos os sete 
caminhos onde os principais negócios 
que atuam no Brasil devem agir em 
relação às questões críticas em toda a 
cadeia do sistema alimentar. Executar 
todos os sete caminhos irá conduzir a 
transformação do sistema e garantir o 
alcance das metas de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e o atendimento do 
Acordo de Paris.
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O sucesso exigirá uma abordagem 
integrada para a transformação
Empresas pioneiras já estão liderando 
uma mudança sistemática a partir dos sete 
caminhos e superando barreiras (como, por 
exemplo, a falta de conexão entre o consumidor 
e o agricultor, e pressões econômicas de curto 
prazo) e ganhando vantagem estratégica.
Este não é apenas um risco empresarial 
individual. Para alguns agricultores e empresas, 
isso será muito disruptivo, mas a falta de 
ação resultará no risco coletivo do sistema 
alimentar ser inoperável. 
Atingir a visão e os caminhos propostos por 
diversas organizações, que estão entrando 
em consenso no contexto da Cúpula dos 
Sistemas Alimentares da ONU de 2021, irá 
exigir colaboração global sem precedentes, que 
deverá mover com urgência vários sistemas de 
transformação ao mesmo tempo.
As ações devem abordar a resiliência e 
mitigação climática, perda de recursos naturais 
e biodiversidade, meios de subsistência e 
direitos humanos, além de nutrição e saúde 
respeitando as identidades culturais locais. 
Essas ações precisam ser ousadas, exigindo 
liderança e negócios consistentes.

Pessoas saudáveis, planeta saudável, 
negócios saudáveis
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Este Guia do CEO descreve 
como alcançar objetivos 
coletivos para a transformação 
de sistemas alimentares.

CEOs devem liderar a mudança de dentro e juntos
•	 Compreendendo a relação 

e o papel do seu negócio 
com os sete caminhos para 
a transformação do sistema 
alimentar. 

•	 Definindo prioridades 
robustas e que reflitam o 
verdadeiro valor financeiro das 
externalidades, baseando-se 
na ciência.

•	 Desenvolvendo e 
implementando soluções 

escaláveis para alcançar os 
objetivos traçados. 

•	 Conduzindo seu negócio para 
acelerar a adoção de soluções.

•	 Trazendo voz na promoção de 
eventos globais como a Cúpula 
sobre Sistemas Alimentares da 
ONU.

•	 Trabalhando em parceria para 
escalar o impacto. 
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O CASO PARA A TRANSFORMAÇÃO 
DO SISTEMA ALIMENTAR

podem ser 
alimentadas com 
a quantidade de 

calorias produzida 
atualmente7

9+ bilhões 
de pessoas

O mundo tem priorizado 
a produtividade para 
atender à crescente 
demanda por segurança 
alimentar em um 
cenário de aumento 
populacional...

...mas o estresse ambiental está aumentando

...e o Brasil continua com altos 
índices de desmatamento

72% 
da emissão de GEE do Brasil estão 

relacionadas ao sistema de alimentos, 
sendo 44% advindos da mudança do 

uso da terra – junto ao desmatamento, 
que segue sendo a principal fonte de 
emissões no Brasil – e 28% advindas 
diretamente do setor agropecuário8.

No Brasil existem aproximadamente 200 milhões de 
hectares de pastagens nativas ou implantadas, dos quais 

estima-se que cerca de 65% estejam degradadas9.
Em contrapartida, esforços para recuperação dessas 

áreas, como sistemas de Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF), já indicam um total de 26,8 milhões de 

hectares de área recuperada10.

99%O Brasil lidera o ranking de perdas de 
floresta primária, com o total de 1,7 

milhão de hectares perdidos em 2020, 
três vezes mais do que o segundo 

colocado. A perda de floresta primária 
no Brasil aumentou em 25% no ano 

de 2020, em comparação com o ano 
anterior11.

do desmatamento no Brasil em 2019 foi ilegal12, 
confirmando um dado recorrente que em média cerca de 
90% de todo desmatamento permanece na ilegalidade. 

Cabe ressaltar que se o Brasil conseguir atingir o 
desmatamento zero, será possível reduzir 43% das 

emissões de GEE e alcançar 80% de suas metas para as 
CND de 2030.
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...fome e pobreza ainda são desafios prevalecentes

Entre 2007 e 2013 houve um aumento 
de 90,49% na comercialização de 

agroquímicos e uma ampliação de 19,5% 
de área plantada18.

80%A América Latina e o Caribe têm o custo mais alto de 
compra para uma dieta que atenda às necessidades 

energéticas mínimas: US$ 1,06 ao dia por pessoa. 
Esse valor é 34% mais caro que a média global13.

das pessoas em extrema pobreza 
moram em áreas rurais e dependem 

primordialmente da agricultura14.

...e a comida produzida contribui 
para uma crise de saúde

60,3% Em 2018, 36,7% dos domicílios brasileiros possuíam 
algum grau de insegurança alimentar, e destes, metade 

das crianças morreram antes dos 5 anos de idade15.
O Brasil retornou ao Mapa da Fome da ONU em 2019, 
ou seja, aos países que têm mais de 5% da população 

ingerindo menos calorias que o recomendável.
Mais recentemente, o Inquérito Nacional sobre 

insegurança alimentar no contexto da pandemia da 
COVID-19 no Brasil destacou dados alarmantes: 

20,5% da população não possui alimentos em 
quantidade suficiente e 9% (19 milhões de brasileiros) 

passam fome16.

da população brasileira com mais de 
18 anos apresenta excesso de peso 

e 25,9%, obesidade17.

50% 
de nações com 

insegurança alimentar 
estão vivenciando baixa 
produtividade agrícola19. 

Por exemplo, 65% da área 
desmatada da Amazônia 

destina-se a pastagem de 
baixa produtividade, com 
menos de uma cabeça de 

gado por hectare20.

Cerca de 9,6 milhões 
de jovens entre 15 e 29 

anos vivem da agricultura 
na América Latina (2,3 
milhões só no Brasil). A 

cifra regional caiu 20% na 
última década21.

...e reporta-se uso excessivo de 
defensivos agrícolas no Brasil

...a segurança de suprimento 
alimentar no futuro está em questão



12      GUIA DO CEO PARA A TRANSFORMAÇÃO DOS SISTEMAS ALIMENTARES NO BRASIL

A necessidade de mudança é urgente e as ações são inevitáveis 

Cúpula do Clima 
Biden

World 
Conservation 

Congress

UN Food System 
Summit +  

75th UNGA

Global Food 
Security 

Symposium

Pre-UNFSS

Congresso 
Sustentável 

CEBDS

COP15 Bio Nutrition for Growth 
Summit

Fórum de Davos

Diálogo Nacional 
do Itamaraty

Diálogo 
Independente 

CEBDS e EMBRAPA

COP26 Clima

2021 2022

Abr

Mai

Mai 26-28
Jul Set

Dez

Set

Ago 28-30
Set

11-24
Out

1-12
Nov

Jun

World Ocean 
Summit

Mar

Nos próximos dois anos, diversas organizações realizarão uma série de eventos globais importantes, onde os líderes 
definirão uma nova direção para o sistema de alimentos na intersecção das agendas do clima, do meio ambiente e da 
alimentação. Os principais CEOs devem exigir um alto nível de ambição e ação de outros líderes empresariais nos setores 
de alimentos, agricultura e florestas, fundos de pensão e investidores, bem como governos e cidades.

A humanidade deve transformar o sistema de alimentos até 2030 para alcançar os ODS e 
apoiar a saúde das pessoas e do planeta. A transformação segue até 2050, para alcançar a 
Visão 2050 construida pelo setor empresarial brasileiro e o CEBDS.

https://cebds.org/wp-content/uploads/2021/03/cebds.org-visao-2050-2021-04-08-cebds-visao2050.pdf
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VISÃO 2050: Construir sistemas alimentares sustentáveis, resilientes e regenerativos que proporcionem 
acesso a alimentos saudáveis e seguros a todos e todas, respeitando os limites planetários.

2020
•	 A legislação ambiental brasileira se 

destaca globalmente, apresentando 
grandes oportunidades para o setor de 
alimentos e agricultura serem líderes em 
sustentabilidade.

•	 Desperdício de alimentos é da ordem de 
30% de tudo o que é produzido.

•	 Dietas desbalanceadas resultam em altas 
taxas de obesidade e outras doenças 
crônicas.

•	 Baixa acessibilidade a dietas saudáveis e 
sustentáveis resultam em altos números 
de pessoas com fome e desnutridas ao 
redor do mundo.

•	 O setor de alimentos e agricultura é um 
dos maiores emissores de gases do 
efeito estufa (GEE) globalmente, sendo 
também um dos mais vulneráveis às 
mudanças climáticas.

•	 Dominância da produção que degrada o 
meio ambiente e expande o uso da terra, 
ameaçando a manutenção dos serviços 
ecossistêmicos e biodiversidade, além de 
aumentar emissões.

2030
•	 Setor público e privado promovem 

o acesso a tecnologia e inovação, 
com maior eficiência e intensificação 
da produtividade, trazendo ganhos 
socioambientais pela cadeia.

•	 Consumo consciente, investimento em 
inovação e tecnologia e práticas circulares, 
diminuem significamente as taxas de 
perda e desperdício de alimentos.

•	 Diversos atores se juntam para promover 
práticas que viabilizem o acesso universal 
a dietas saudáveis e sustentáveis.

•	 Responsabilidade social dentro e fora 
dos muros das empresas para lidar 
com desafios como fome, desperdício 
de alimentos e restrições no comércio 
internacional.

•	 Práticas como agricultura de baixo carbono, 
integração de cultivos e intensificação 
sustentável do uso da terra, aumentam a 
produtividade e diminuem emissões.

•	 Maior incentivo e adoção de mecanismos 
de pagamento por serviços ambientais, 
garantem os recursos para preservação 
conciliada com produção.

2050
•	 Setor empresarial tem papel essencial 

na consolidação do posicionamento do 
Brasil como potência socioambiental.

•	 Consumidores informados valorizam 
e têm acesso a uma alimentação 
balanceada.

•	 Modelos de gestão mais participativos 
e descentralizados, focados na inclusão 
social.

•	 Produção e consumo local de alimentos 
fortalecidos, com tecnologias limpas 
que regem o comércio global de forma 
sustentável.

•	 Com incentivos e modelos de negócios 
regenerativos, a indústria de alimentos é 
carbono positiva.

•	 Mecanismos financeiros e de mercado 
consolidados permitem a valoração e 
conservação de ativos naturais e sociais.

O que precisamos fazer Onde queremos chegarComo estamos agora

https://cebds.org/wp-content/uploads/2021/03/cebds.org-visao-2050-2021-04-08-cebds-visao2050.pdf
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~7%
de crescimento no mercado global de 
ingredientes de rótulos limpos 2018-2322

~60%
dos consumidores globais tentam evitar 
ingredientes artificiais23

~2X
crescimento em bebidas saudáveis mundialmente 
(baixo teor de açúcar, sem ingredientes artificiais) 
vs mercado de bebidas (2012-17)24

73%
da geração Z, 68% dos Millennials, 55% 
da geração X e 42% dos Baby Boomers 
estão dispostos a pagar mais por produtos 
sustentáveis ao redor do mundo25

~10%

14%

4X

50%

de aumento na taxa de 
crescimento das marcas ligadas 
à sustentabilidade em relação às 
demais, no cenário global 26

de crescimento na venda de 
produtos orgânicos no varejo no 
Brasil durante o primeiro semestre 
de 2020, demonstra o sucesso 
de um dos modelos produtivos 
de agricultura sustentável 27

é a taxa composta de crescimento 
anual (CAGR) do mercado global 
de alternativas lácteas (2018-23)28

da população brasileira se declara 
vegetariana29

Sustentabilidade
Preocupação com o impacto do consumo de alimentos direciona as 
decisões de compras, como proteínas alternativas e ética na produção

~26%
CAGR de compras de supermercado on-line globalmente (2019-24)30

Comodidade
Desejo de acessibilidade alimentar em todos os lugares, o tempo todo, 
criando novos mercados e ajudando a mudar o consumo

Saúde e bem-estar
Demanda por alimentos que preservem 
e fortelaçam o bem estar (por exemplo, 
orgânicos, nutracêuticos, dietas personalizadas)

Embora existam muitos desafios e complexidades na transformação do sistema alimentar, 
também existem tendências de consumo promissoras que sinalizam maneiras de acelerar os 
esforços no âmbito global.
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Os setores de alimentos e agricultura têm ainda muito espaço para investir e aproveitar soluções baseadas 
na natureza, tecnologia e inovação articuladas de maneiras inclusivas, com resiliência climática e técnicas 
regenerativas.
As empresas estão sinalizando o futuro do sistema de alimentos, mas devem acelerar o dimensionamento de 
soluções

Nas suas fazendas, a AMAGGI aposta na agricultura 
de precisão, no controle biológico e no monitoramento 

climático preciso, além da rastreabilidade e do 
monitoramento ambiental – de sua produção e de 

fornecedores. Além de investir em inovação, incentiva 
startups, por meio do AgriHub Space.

JBS construiu o Centro Global de Inovação de Alimentos 
da JBS para avançar ainda mais no aperfeiçoamento das 
práticas de segurança dos alimentos, ciências da carne e 

bem-estar animal.

As ONGs, junto ao setor privado, estão usando drones para detectar o desmatamento e atividade de pesca ilegais em parceria com os reguladores, 
além de utilizarem o marketing digital para criar uma demanda por mais transparência e proatividade em ações que promovem a sustentabilidade. 

A Ambev tem a meta de acabar com a poluição plástica 
de suas embalagens até 2025. Para isso, trabalham em 
três frentes: eliminação e substituição do material onde 

viável; uso de embalagens retornáveis e recicladas; e 
inovação e parcerias.  Para a última conta com a parceria 

dos fornecedores que estão constantemente em busca de 
soluções mais sustentáveis, startups vindas da Aceleradora 
100+ e universidades, como a UFRJ onde está localizado o 

Centro de Inovação e Tecnologia da cervejaria. 

A Microsoft tem recursos para possibilitar a rastreabilidade 
de cadeias alimentares por meio dos seus produtos de 

blockchain e IA.

Em 2020 foi lançado o portal BRF Customer Center. 
Com foco no mercado internacional, o portal foi 100% 
construído para uma experiência centrada no cliente, 

com diversas informações e recursos para possibilitar 
o rastreio do pedido de ponta a ponta.

Marfrig faz joint venture com ADM para Plantplusfoods, 
que oferecerá uma ampla variedade de produtos 

alimentícios de origem vegetal.

As empresas já estão liderando em tecnologia e inovação

Ex. drones agrícolas, agricultura de precisão, análise 
agrícola, inovação de insumos e alimentação

Ex. tecnologia de rastreabilidade, automação 
de processos, mercados digitais, capacitação

por exemplo, dietas personalizadas usando 
marcadores de saúde, carnes cultivadas em laboratório, 

rótulo de alimentos e rastreamento de resíduos

Insumos agrícolas/” Upstream” Cadeia de fornecimento “Downstream”

E as empresas precisam estar preparadas para a pressão que ativistas e ONGs estão promovendo
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Para que os negócios prosperem a longo prazo, as 
empresas devem abordar seus impactos materiais, ao 
mesmo tempo em que fornecem soluções integradas 
alinhadas com acordos e combinados globais

•	 Garantir o acesso a quantidade suficiente de 
alimentos seguros e nutritivos para todas as 
pessoas e durante todo o ano 2.1

•	 Acabar com todas as formas de desnutrição, 
incluindo retardo de crescimento  2.2

•	 Reduzir pela metade a perda e o desperdício 
de alimentos 12.3

•	 Gerar lucros, retornos e investimento 
para se tornar sustentável

•	 Incluir as externalidades do capital 
natural, social e humano na gestão do 
negócio

•	 Incluir riscos em sistemas de gestão de 
risco corporativo

•	 Garantir que o custo de capital reflita o 
desempenho de sustentabilidade do 
negócio, além do retorno financeiro

•	 Dobrar a produtividade agrícola e a renda 
dos pequenos produtores de alimentos 2.3

•	 Reduzir pela metade a proporção de 
pessoas que vivem na pobreza no sistema 
alimentar 1.2  

•	 Erradicar o trabalho forçado e a escravidão 
moderna na agricultura 2.7

Nature & ecosystems

Subsistência e Direitos Humanos

Nutrição e Saúde

Criar valor para negócios sustentáveis

•	 Reduzir pela metade a taxa de 
perda de habitats naturais e reduzir 
significativamente a degradação da terra 
(Aichi Biodiversity Target 5)

•	 Manter a diversidade genética de 
sementes, plantas e animais de criação 2.5

•	 Garantir sistemas alimentares  
sustentáveis que mantenham os 
ecossistemas, sejam resilientes às 
mudanças climáticas e melhorem a 
qualidade da terra e do solo 2.4

•	 Promover o manejo sustentável de 
florestas, interromper o desmatamento, 
restaurar florestas degradadas e aumentar 
substancialmente o reflorestamento 15.2

•	 Garantir sistemas alimentares sustentáveis que 
mantenham os ecossistemas, sejam resilientes às 
mudanças climáticas e melhorem a qualidade da terra 
e do solo 2.4

•	 Mitigar as emissões de GEE na agricultura e uso da 
terra para alcançar 1,5°C (Acordo de Paris)

Resiliência climática e mitigação de GEE

As metas são baseadas na ciência e devem estar 
de acordo com os ODS, o Acordo de Paris e o 
desenvolvimento de metas de biodiversidade.
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PRODUÇÃO CONSUMO

Transformar a agricultura enquanto restaura o meio ambiente

Gerar e distribuir tecnologia e inovação ao longo de todo o sistema alimentar

1

2

Vias diretas

OS SETE CAMINHOS PARA QUE OS NEGÓCIOS 
POSSAM LIDERAR E ACELERAR A TRANSFORMAÇÃO

Fornecer alimentação de qualidade para todos: saudável, sustentável e acessível3

Minimizar a perda e o desperdício de alimentos4

Promover a rastreabilidade para zerar o desmatamento ilegal e recompensar boas práticas agrícolas 

Acelerar inovações políticas e financeiras para valorizar a sociobiodiversidade e recursos naturais brasileiros

Fomentar parcerias na cadeia de valor para a promoção de uma economia inclusiva, 
regenerativa, de baixo carbono e circular

Abrindo caminhos

5

6

7
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As soluções dos negócios nessa trajetória devem atender às pessoas, ao clima e à natureza. 
Embora haja compensações a serem endereçadas, as empresas que lideram, gerenciando a 
transição, irão prosperar

2

3

4

6

5

7

Fomentar a criação e distribuição de inovação e tecnologia agrícola, até que elas atinjam todo o sistema alimentar, desde pequenos 
a grandes produtores e demais stakeholders.

Gerar e distribuir tecnologia e inovação

Adotar insumos e técnicas agrícolas transformadoras e otimizar a variedade de culturas para as condições locais, tanto na 
agricultura quanto na aquicultura, enquanto restaura o meio ambiente.

Transformar a agricultura

Apoiar os consumidores a fazerem escolhas alimentares saudáveis e sustentáveis, enquanto favorece que alimentos de melhor 
qualidade nutricional cheguem em todas as classes sociais. 

Alimentação de qualidade para todos

Minimizar a perda e o desperdício de alimentos em todo o sistema, reduzindo as ineficiências da cadeia de abastecimento, 
ressignificando as perdas para outros usos, adotando a bioeconomia e aumentando a conscientização de produtores e consumidores. 

Minimizar a perda e desperdício

Potencializar boas práticas no campo e a rastreabilidade da produção para assegurar o cumprimento de critérios socioambientais, 
na busca para zerar o desmatamento ilegal e impulsionar o financiamento verde. 

Zerar o desmatamento ilegal 

Estabelecer modelos de negócios em larga escala que fortaleçam a identidade cultural da alimentação regional, a valorização 
nutricional da biodiversidade (ou sociobiodiversidade) brasileira, além da importância das demandas dos recursos naturais regionais.

Sociobiodiversidade e recursos naturais brasileiros

Promover e criar parcerias na cadeia de valor, favorecendo a cooperação entre diversos setores e empresas com capacidades e 
responsabilidades distintas e complementares para solucionar desafios compartilhados e transformar o sistema.

Parcerias na cadeia de valor 

1
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As empresas devem 
liderar a transformação 
do sistema de alimentos 
e coletivamente 
garantir a viabilidade 
para operarem

  Gestão preventiva de riscos

Custo de 
capital

R$ 19  
bilhões

Em produtividade agrícola 
é o que uma economia 

de baixo carbono e 
climaticamente resiliente 

poderia proporcionar  
ao Brasil31

Entregar esses caminhos de 
transformação guiará o Brasil rumo 
a uma nova economia que poderá 
gerar R$ 2,8 trilhões em novas 
oportunidades de negócios, dos quais 
R$ 19 bilhões seriam em produtividade 
agrícola adicional. Além de criar 
mais de 2 milhões de empregos até 
2030, e ainda aumentar a capacidade 
brasileira de atrair investimento 
internacional e reduzir a emissão 
nacional de gases de efeito estufa31. 

Vantagem 
estratégica

Criação no 
valor em 
longo prazo

OPORTUNIDADE PARA AS EMPRESAS 
LIDERAREM

Os sistemas alimentares e 
uso da terra geram custos 
“ocultos” para o meio ambiente, 
saúde e pobreza estimados 
em quase US $12 trilhões 
por ano, globalmente. A 
execução desses caminhos 
de transformação melhora 
o gerenciamento de riscos. 
Quando bem-sucedidos, 
eles também proporcionam 
vantagem comercial 
estratégica e criação de valor 
a longo prazo, recompensando 
as empresas por meio da 
melhoria do desempenho e do 
custo de capital. 
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Transformar a agricultura enquanto restaura o meio ambiente1

Adotar insumos e técnicas agrícolas transformadoras e otimizar a variedade de culturas para as 
condições locais, tanto na agricultura quanto na aquicultura, enquanto restaura o meio ambiente.

•	 Melhorar a produtividade das 
áreas agrícolas e no manejo de 
pastagens degradadas

•	 Investir em boas práticas de 
cultivo em coexistência com a 
biodiversidade

•	 Promover e favorecer técnicas 
agrícolas que utilizem menos 
insumos por hectare, e que os 
utilizem com maior eficiência

•	 Educar os produtores sobre 
a necessidade de incorporar 
práticas de sustentabilidade

•	 Desenvolver insumos 
transformadores para nutrição, 
meio ambiente e clima 
(sementes, rações, fertilizantes)

•	 Ampliar e dimensionar soluções:
-	 gestão circular de nutrientes

-	 agricultura inteligente para o 
clima

-	 práticas regenerativas, 
viabilidade de sementes e 
diversidade de culturas

•	 Reequilibrar a produção para 
otimizar a diversificação de 
culturas com base nas condições 
locais e valor nutricional

•	 Valorização econômica do 
trabalho do campo para atrair 
mão de obra jovem e inovadora

•	 Gerar valor investindo em 
abordagens que:
-	 oferecem soluções climáticas 
-	 melhorem a biodiversidade e 

criem soluções baseadas na 
natureza

-	 maximizem os benefícios da 
bioeconomia

Áreas de solução

Contribuir para o 
desenvolvimento sustentável 
é um elemento central da 
estratégia e dos valores da 
Bayer. O Bayer ForwardFarming 
é um exemplo de iniciativa 
construída de forma 
colaborativa com agricultores 
e parceiros para compartilhar o 
conhecimento sobre agricultura 
moderna e sustentável. 
Operamos o projeto em 
fazendas independentes, o que 
permite ampliar nossa escuta e 
entender as necessidades dos 
nossos clientes – para juntos 
co-criarmos e desenvolvermos 
as melhores soluções.

Marc Reichardt 
CEO, Bayer 
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A Bayer FowardFarming é 
uma iniciativa que promove a 
agricultura sustentável na prática 
em uma fazenda operacional, 
tornando-a referência em inovação 
e nos pilares da sustentabilidade 
econômica, social e ambiental. 
O projeto atua em 24 fazendas 
espalhadas em 12 países. No 
Brasil, a Fazenda Nossa Senhora 
Aparecida, em Água Fria de Goiás 
no estado de Goiás, propriedade 
da família Fiorese, foi a escolhida 
para integrar a iniciativa.
A Bayer ForwardFarming ajuda 
os agricultores a melhorar 
continuamente os lucros e produzir 

alimentos de alta qualidade, 
matérias-primas renováveis e ao 
mesmo tempo preservar o meio 
ambiente.
Dentre as ações desenvolvidas 
pela Bayer ForwardFarming, é 
possível destacar a aplicação 
de boas práticas para manter a 
convivência harmônica entre a 
agricultura e a biodiversidade, 
apresentando resultados positivos 
de coexistência com abelhas 
nativas.
Ainda, destaca-se a consultoria 
fornecida a partir do Projeto UAI 
para a melhoria da qualidade 
do solo e o manejo de alta 

performance, com o objetivo de 
trazer ganhos na produtividade. 
Bem como o Projeto Carbono+ 
que promove a recomendação 
correta e o uso de práticas 
agrícolas de baixo carbono, como 
plantio direto e uso de culturas 
de cobertura, para acúmulo de 
carbono no solo e aumento da 
produtividade. 
E por fim, a utilização da ferramenta 
Climate FieldView™ em que 
os agricultores podem integrar 
seus dados em um só lugar, para 
gerenciar suas operações com 
mais eficiência e maximizar sua 
produtividade. 

Bayer: FowardFarming

CASOS EMPRESARIAIS

https://www.agro.bayer.com.br/mundo-agro/agropedia/impulso-gente-irmaos-fiorese
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O compromisso ajuda a cumprir 
o propósito de agregar valores 
socioambientais e de governança 
aos seus negócios e produtos. 
Para tanto, a companhia conta 
com uma ferramenta de avaliação 
geoespacial exclusivamente 
desenvolvida, o ORIGINAR 2.0 
- que utiliza imagens de satélite 
atualizadas e diversas bases de 
dados de inteligência de mercado 
para assegurar uma originação 
de grãos em conformidade com 
os critérios socioambientais da 
companhia, além de proporcionar 
análises de riscos e oportunidades 
alinhadas à sustentabilidade da 
expansão dos negócios.
Com auxílio do ORIGINAR 2.0, a 

AMAGGI garante a conformidade 
dos grãos adquiridos e a 
rastreabilidade no nível da 
propriedade, permitindo o 
monitoramento de desmatamentos 
e conversões de vegetação. 
Desde sua primeira versão, a 
plataforma também possibilita uma 
compreensão aprofundada acerca 
das necessidades das fazendas 
da cadeia de fornecimento da 
AMAGGI, permitindo à companhia 
customizar a assistência técnica 
prestada aos produtores rurais, 
auxiliando-os na incorporação 
das melhores práticas agrícolas 
e socioambientais, voltadas ao 
gerenciamento e à mitigação de 
riscos no campo. 

Outra importante função do sistema 
é a preparação e a gestão das 
fazendas fornecedoras para que 
elas conquistem certificações 
socioambientais internacionalmente 
reconhecidas para o atendimento 
das demandas dos mercados mais 
exigentes – como RTRS, 2BSvs e 
ProTerra. A AMAGGI vem engajando 
cada vez mais produtores de sua 
cadeia de fornecimento a buscarem 
as certificações e, atualmente, 
ocupa a posição de empresa 
detentora de uma das maiores 
ofertas de produtos certificados 
no mundo - com garantias de zero 
desmatamento e conversão, de 
baixa pegada de carbono, EU RED e 
NonGMO.  

AMAGGI: Compromisso com a garantia de transparência e de rastreabilidade de toda a 
cadeia de fornecimento

CASOS EMPRESARIAIS

https://www.amaggi.com.br/interna/atuacao-inovadora-e-sustentavel/rastreabilidade-e-garantia-de-origem/
https://www.amaggi.com.br/interna/atuacao-inovadora-e-sustentavel/rastreabilidade-e-garantia-de-origem/
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2 Gerar e distribuir tecnologia e inovação ao longo de todo o sistema alimentar
Fomentar a criação e distribuição de inovação e tecnologia agrícola, até que elas atinjam todo o 
sistema alimentar, desde pequenos a grandes produtores e demais stakeholders.

•	 Investir em tecnologia para 
mensurar captura de carbono no 
solo

•	 Impulsionar o 
microempreendedorismo na  
cadeia de valor

•	 Fomentar a distribuição e acesso 
ao conhecimento científico para 
práticas sustentáveis

•	 Investir no conhecimento 
científico para gerar inovação

•	 Capacitar pequenos produtores 
até atingir todo o sistema 
alimentar para a adoção de novas 
práticas, tecnologias apropriadas 
localmente e mudanças 
sistêmicas

•	 Fomentar tecnologias e 
inovações virtuais para beneficiar 
todos os demais stakeholders

•	 Desenvolver abordagens de 
financiamento para adoção 
por pequenos produtores para 
redução de riscos

•	 Promover a universalização de 
tecnologias virtuais

•	 Avaliar e fortalecer a resiliência na 
cadeia de abastecimento:
-	 resiliência climática
-	 equidade de gênero
-	 redução da fome

Áreas de solução

O mundo precisa alimentar 9 
bilhões de pessoas até 2050. A 
agricultura sustentável permite 
o aumento de produtividade 
otimizando o uso da terra, sem 
a necessidade de abrir novas 
áreas e mitigando emissões. 
Para isso, será fundamental 
criar um ambiente de confiança, 
onde os melhores produtores 
serão recompensados por 
seu compromisso com a 
sustentabilidade, através de 
investidores externos atraídos 
por informações comprovadas 
(monitoradas, reportadas 
e verificadas) e não com 
informações autodeclaradas.

Philippe Ryser 
CEO, Ceptis
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A Ceptis lançou a plataforma 
TrustScore®, tecnologia 
inovadora de verificação de 
sustentabilidade para propriedades 
rurais, produtos e processos 
produtivos que promove o 
monitoramento contínuo de 
critérios socioambientais que 
geram um índice de confiança para 
o financiamento sustentável.
A plataforma tem o objetivo de 
concentrar esforços tecnológicos 
para oferecer às cadeias 
produtivas (principalmente 

aos sistemas alimentares e 
agropecuários) tecnologias de 
certificação e rastreabilidade 
que observem diferentes 
espectros das externalidades 
socioambientais, além do simples 
monitoramento da dinâmica 
logística de ativos.
Assim, o sistema consegue 
mensurar – por meio de mais de 
120 critérios sociais, econômicos 
e ambientais – os níveis de 
sustentabilidade no campo de 
forma contínua. O TrustScore® 

não é apenas uma certificação 
nem uma autodeclaração, 
como já existe atualmente, mas 
uma ferramenta que possibilita 
o monitoramento constante, 
que utiliza recursos como 
equipamentos de internet das 
coisas (internet of things - IoT), 
imagens de satélites e blockchain, 
entre outras tecnologias de ponta.
Atualmente, o TrustScore® é uma 
tecnologia aplicada para conferir 
segurança e transparência em 
veículos de finanças verdes.

Ceptis: TrustScore® 

CASOS EMPRESARIAIS

https://trustscore.com.br/
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A partir do sonho de unir as 
pessoas por um mundo melhor, a 
Ambev criou a Cerveja Magnífica, 
fornecendo renda digna aos 
pequenos agricultores de regiões 
carentes no estado do Maranhão. 
A cerveja é feita de mandioca, 
valorizando assim um ingrediente 
típico da região, que é comprado 
de maneira justa de pequenos 
agricultores do interior do estado e 
vendida a um preço acessível.
A realidade do pequeno agricultor 
maranhense estava muito distante 

das tecnologias aplicadas 
atualmente no campo. Faltava 
conhecimento e assistência 
técnica, variedades adaptadas 
e produtivas específicas para a 
região, infraestrutura no campo e 
acesso ao crédito.
Esta realidade, aliada à visão da 
Ambev de agricultura inteligente 
para 2025 (100% dos nossos 
produtores treinados, conectados 
e empoderados financeiramente), 
motivou a iniciativa para promover 
a transformação. 

A Ambev acredita que as ações 
levarão a uma agricultura mais 
resiliente, garantindo fornecimento 
de matéria-prima no longo prazo. 
Aliado a isso, a diversificação da 
produção, as novas variedades e 
o uso da tecnologia para aumento 
das produtividades, incrementarão 
a renda no campo, atraindo cada 
vez mais os jovens de volta ao 
campo. A ampliação do uso de 
cultivares com maior teor de amido 
trará uma redução de custos, 
resultando em fretes mais eficientes 
no transporte da mandioca.

Ambev: Agricultura Sustentável Maranhão – Cerveja Magnífica

CASOS EMPRESARIAIS

https://revistagloborural.globo.com/Noticias/Agricultura/noticia/2020/02/cerveja-feita-de-mandioca-vira-fonte-de-renda-para-agricultores-do-maranhao.html
https://forbes.com.br/forbes-tech/2021/02/ambev-investe-em-pesquisa-para-melhorar-a-qualidade-da-mandioca-materia-prima-da-cerveja-magnifica/ 
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Alimentação de qualidade para todos: saudável, sustentável e acessível 3

Apoiar os consumidores a fazerem escolhas alimentares saudáveis e sustentáveis, enquanto favorece 
que alimentos de melhor qualidade nutricional cheguem em todas as classes sociais.

•	 Moldar a demanda por meio de 
formulações e distribuição de 
produtos:
-	 preço acessível e 

disponibilidade
-	 ingredientes localmente 

relevantes, altamente nutritivos 
e diversos

•	 Apoiar os consumidores e ajustar 
a composição do portfólio para 
permitir escolhas alimentares  
que são:
-	 saudável (por exemplo, baixo 

teor de açúcar/sal, mais 
micronutrientes)

-	 sustentável (por exemplo, gado 
criado de forma sustentável)

-	 diversificado (por exemplo, 
nozes, frutas, legumes)

•	 Otimizar a mistura de proteínas 
balanceada com proteínas 
animais e vegetais cultivadas de 
forma sustentável

•	 Favorecer o acesso de produtos 
de melhor qualidade nutricional 
para consumidores de todas as 
classes sociais

•	 Educar o consumidor de como 
utilizar melhor os alimentos e/ou 
preparar refeições mais nutritivas

•	 Promover a distribuição de 
alimentos fortificados para 
auxiliar dietas de baixo insumo 
nutricional

Áreas de solução

Liderar a transição alimentar é 
uma de nossas missões, para 
promover uma alimentação 
mais fresca, saudável, 
democrática e sustentável. Por 
meio do movimento Act For 
Food, que lançamos em 2018, 
estamos fortalecendo esse 
propósito e os produtos do 
selo Sabor&Qualidade estão 
totalmente alinhados a ele.

Nöel Prioux 
CEO, Carrefour
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Os produtos que compõem o 
selo Sabor&Qualidade, marca 
exclusiva do Carrefour que reúne 
alimentos naturais com qualidade 
superior, seguem cinco critérios: 
sabor, qualidade, autenticidade, 
preço justo e sustentabilidade. 
Esses pilares garantem a oferta de 
alimentos frescos, de qualidade 
e com sabor autêntico e natural, 
além de certificar a segurança, 
a procedência e monitorar 

os processos produtivos, 
adotando rigorosos conceitos de 
responsabilidade socioambiental. 
Esses alimentos possuem um QR 
Code na embalagem, pelo qual o 
consumidor pode obter informações 
relevantes sobre o percurso do 
produto que está adquirindo, como 
a localização da fazenda, detalhes 
técnicos, a data de colheita ou abate 
e o prazo de validade. 

Atualmente, a linha conta com 22 
fornecedores de todas as regiões 
do Brasil e 24 cadeias produtivas 
com mais de 200 Unidades de 
Manutenção de Estoque (Stock 
Keeping Unit – SKUs na sigla em 
inglês), com destaque para frutas 
como uva, mamão, laranja, limão, 
abacate, além de carnes bovina e 
suína, ovos, aves e peixes.

Carrefour: Selo Sabor&Qualidade

CASOS EMPRESARIAIS

https://actforfood.carrefour.com.br/Nossas-iniciativas/Iniciativa_4
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CASOS EMPRESARIAIS

Alinhada ao Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 
2 da ONU (acabar com a fome, 
alcançar a segurança alimentar e 
melhoria da nutrição, e promover 
a agricultura sustentável) a DSM 
desenvolveu o produto MixMe, um 
suplemento alimentar para combater 
a desnutrição na primeira infância. 
O produto conta com 15 vitaminas 
e minerais, em quantidades diárias 
recomendadas para o adequado 
funcionamento do organismos e 
sistema imunológico, segundo faixa 
etária e legislação local.

A iniciativa se deu a partir da escolha 
da DSM pelo Governo Federal do 
Brasil para ser parceira na melhoria 
da nutrição de crianças de creches 
e escolas. O MixMe foi distribuído 
em sachês sob a marca NutriSus 
como parte do programa Brasil 
Carinhoso, que viabiliza o aumento 
do valor nutricional das refeições 
nas escolas. Tal programa, vinculado 
ao SUS e às Secretarias estaduais e 
municipais de Educação, recebeu o 
nome de Estratégia de Fortificação 
da Alimentação Infantil com 
Micronutrientes em Pó – NutriSus. 

Um estudo publicado pelo 
Ministério da Saúde demonstrou 
que a aplicação do suplemento na 
alimentação infantil comprovou 
a efetividade da fortificação com 
vitaminas e minerais, apresentando 
redução de 38% dos casos de 
anemia, além da boa aceitação do 
produto pelas crianças. 
A DSM acredita em colocar toda 
a sua capacidade de inovação 
a serviço do desenvolvimento 
humano e na redução dos impactos 
da desigualdade econômica sobre 
as crianças.

DSM: MixMe – Alimentando uma população crescente

https://www.dsm.com/latam/pt_BR/solucoes/nutricao-e-saude.html


GUIA DO CEO PARA A TRANSFORMAÇÃO DOS SISTEMAS ALIMENTARES NO BRASIL     29

4  Minimizar a perda e o desperdício de alimentos
Minimizar a perda e o desperdício de alimentos em todo o sistema, reduzindo as ineficiências da cadeia 
de abastecimento, ressignificando as perdas para outros usos, adotando a bioeconomia e aumentando 
a conscientização de produtores e consumidores.

Áreas de solução
•	 Definir metas, medir e usar 

tecnologia em toda a cadeia para 
reduzir a perda e o desperdício de 
alimentos:
-	 incluindo práticas de 

gerenciamento de produtos no 
final da vida

•	 Melhorar o armazenamento e 
a infraestrutura da cadeia de 

abastecimento (especialmente de 
produtos refrigerados) e reduzir 
as ineficiências da cadeia de 
abastecimento:
-	 incluindo práticas de 

bioeconomia circular
•	 Promover educação do 

consumidor sobre o modelo de 
rotulagem e tamanho das porções, 

gerando consciência e clareza para 
a mudança de comportamento do 
consumidor. Além de aprimorar a 
regulamentação de instruções de 
"consumir preferencialmente até" 
e comunicação da validade dos 
produtos.

O Programa Mesa Brasil Sesc reúne ações estratégicas para mitigar o desperdício de alimentos e a 
insegurança alimentar em todos os níveis, principalmente no mais severo: a fome. Além de captar alimentos 
em toda a cadeia produtiva e de consumo, proporciona ações educativas, a fim de estimular o consumo 
consciente, a promoção da segurança alimentar e nutricional e o debate sobre a garantia do direito à 
alimentação, um direito elementar e inalienável. Por meio de uma sólida rede de parceiros doadores, imbuídos 
da solidariedade social, suas atividades promovem o acesso e procuram agregar valor nutricional a refeições 
preparadas e servidas pelas instituições sociais atendidas.
Carlos Artexes 
Diretor Geral, SESC
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CASOS EMPRESARIAIS

Criado em 2003, a Rede Mesa 
Brasil Sesc (MBS) atua no 
combate à fome e a perda e 
desperdício de alimentos para 
promover a segurança alimentar 
e nutricional de pessoas 
em situação de pobreza e 
insegurança alimentar, além 
do desenvolvimento de ações 
educativas. 
Sistematicamente a rede de 
banco de alimentos resgata e 
distribui alimentos excedentes, 

mas próprios para o consumo, 
conforme os padrões higiênicos e 
sanitários, viabilizando o acesso à 
alimentação adequada e saudável 
pelas pessoas assistidas nas 
entidades sociais. Desta forma 
faz a conexão de onde sobra 
para onde falta, reduz a perda 
e desperdício e contribui para 
redução da insegurança alimentar 
e nutricional. 
Frente às precárias condições 
de saúde, ambientais e sociais, 

agravadas pela Covid-19, o MBS 
passou a distribuir cestas de 
alimentos, produtos diversos 
e Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI’s), no sentido de 
mitigar os efeitos da crise sanitária.
A conscientização das empresas 
para combater as perdas e 
desperdícios de alimentos 
viabiliza sua associação ao MBS, 
impactando positivamente nos 
campos social e ambiental.

SESC: Mesa Brasil

https://www.sesc.com.br/portal/site/mesabrasilsesc/home/ 
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5 Promover a rastreabilidade para zerar o desmatamento ilegal e recompensar boas 
práticas agrícolas 
Potencializar boas práticas no campo e a rastreabilidade da produção para assegurar o cumprimento 
de critérios socioambientais, na busca para zerar o desmatamento ilegal e impulsionar o financiamento 
verde.

•	 Zerar o desmatamento ilegal e 
diminuir o desmatamento legal,  
aumentando a produtividade por 
hectare

•	 Potencializar a rastreabilidade 
da produção para assegurar 
o cumprimento de critérios 
socioambientais:
-	 introduzir tecnologia para 

o gerenciamento de dados 
de gestão da produção e de 
rastreabilidade dos insumos

-	 desenvolver tecnologia para 
rastrear os dados abrangentes 
e consistentes em toda a 
cadeia de abastecimento

•	 Impulsionar o financiamento 
verde para agricultores com boas 
práticas agrícolas:
-	 alavancar e dimensionar 

mecanismos de asseguração 
e financiamento

Áreas de solução

Temos a responsabilidade de 
promover a transformação 
dos mercados agropecuários: 
estamos na interseção entre 
o agricultor e o consumidor, 
catalisando toda a cadeia de 
valor ao transformar o trabalho 
do campo na base para a 
vida humana. Sabemos que 
podemos e precisamos fazer 
mais para mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas.

Gilberto Tomazoni 
CEO global da JBS
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CASOS EMPRESARIAIS

A JBS é uma das empresas 
mais avançadas do mundo no 
monitoramento da cadeia de 
fornecedores do setor pecuário. 
Para garantir a origem de sua 
matéria-prima, a Companhia 
possui um moderno sistema de 
monitoramento de fornecedores 
no Bioma Amazônia que utiliza 
imagens de satélite e dados 
georreferenciados.
A JBS também realiza a 
verificação de informações de 
órgãos governamentais para 
atestar a conformidade de seus 
fornecedores diretos de gado 
e garantir que eles atendam os 
rígidos critérios socioambientais 

contidos em sua Política de 
Compra Responsável de Matéria-
Prima. Com a Plataforma Pecuária 
Transparente, a Companhia busca 
aperfeiçoar as boas práticas 
para todos os elos da cadeia de 
fornecimento.
Desde 2010, o sistema monitora 
diariamente as condições das 
fazendas dos fornecedores de 
gado na Amazônia. Ele verifica se 
as fazendas estão localizadas em 
áreas de desmatamento ilegal, 
terras indígenas ou unidades 
de conservação ambiental; não 
utilizam mão de obra análoga 
à escrava; e/ou não possuem 
embargos ambientais.

O monitoramento alcança 60 mil 
fornecedores, distribuídos por 
540 mil quilômetros quadrados 
– equivalente ao território da 
Alemanha.
Por meio da Plataforma Pecuária 
Transparente, que utiliza tecnologia 
blockchain, esse controle 
passou a ser estendido para os 
fornecedores dos fornecedores 
a partir de 2021. Como parte 
dessa iniciativa, foram criados 
Escritórios Verdes para prestar 
assessoramento jurídico, ambiental 
e agropecuário a produtores 
de gado no manejo de suas 
propriedades.

JBS: Plataforma Pecuária Transparente – Compra responsável

https://jbs.com.br/imprensa/plataforma-blockchain-desenvolvida-pela-jbs-inicia-operacao/
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CASOS EMPRESARIAIS

A FS é a primeira usina de etanol 
do Brasil que utiliza milho em 100% 
da produção. Entre suas plantas, 
possuem uma unidade, localizada 
em Sorriso, Mato Grosso, que 
possui capacidade de 850 milhões 
de litros, sendo atualmente a 
maior planta de etanol do Brasil. 
Além do etanol, a empresa 
possui tecnologia de ponta para 
a fabricação de produtos para 
nutrição animal conhecidos pela 
sigla DDG (Dried Distillers Grains), 
óleo de milho e bioeletricidade. 
As unidades da FS produzem zero 

efluentes, tendo um ciclo contínuo 
de água e reutilizando tudo dentro 
de seu ciclo fechado de produção. 
Dessa forma, a FS reaproveita os 
resíduos do processo produtivo e 
pós-consumo e reduz o volume de 
matéria-prima consumida.
Foi implementado em dez/19, 
junto à Agrotools, uma rigorosa 
política socio-ambiental onde 
rastream 100% da cadeia de 
fornecimento direta e indireta de 
milho e biomassa, bem como 
toda venda direta de DDG. Através 

de um sofisticado sistema de 
geomonitoramento da Agrotools 
(Plataforma Terramatrix), garantem 
zero desmatamento ilegal; respeito 
as áreas embargadas (Sema, 
Ibama e ICMBio); não uso de terras 
protegidas e não incidência de 
trabalho análogo ao escravo.
Nos compromissos 2030, a FS se 
comprometeu em ir além e garantir 
também zero desmatamento 
legal, além de criar um sistema de 
mapeamento de 100% dos seus 
fornecedores indiretos.

FS - Política socioambiental

https://www.fs.agr.br/ri/sustentabilidade-ambiental/
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Acelerar inovações políticas e financeiras para valorizar a sociobiodiversidade e 
recursos naturais brasileiros

6

Estabelecer modelos de negócios em larga escala que fortaleçam a identidade cultural da alimentação 
regional, a valorização nutricional da biodiversidade (ou sociobiodiversidade) brasileira, além da 
importância das demandas dos recursos naturais regionais e sua relevância no mercado internacional.

•	 Aproveitar o potencial nutritivo da 
biodiversidade do Brasil:
-	 criar novos produtos para 

incentivar a economia da 
floresta em pé

-	 priorizar insumos dos biomas 
brasileiros quando possível

•	 Promover a preservação da 
identidade cultural dos alimentos 
regionais

•	 Fomentar o agroextrativismo 
sustentável e propiciar renda 
para comunidades locais

•	 Respeitar as demandas 
(abundância ou escassez) dos 
recursos naturais regionais

Áreas de solução

Somos humildes 
parceiros das 
florestas. Se for 
para desmatar ou 
comprometer esta 
relação, não iremos.

Ulisses Sabará 
Presidente, Grupo Sabará
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CASOS EMPRESARIAIS

Focada nas indústrias de 
alimentos, bebidas, nutrição 
animal e farmacêutica veterinária, 
a Concepta Ingredientes é 
especializada em desenvolver 
soluções naturais e tecnológicas 
para indústria alimentícia.
Os óleos e manteigas da 
biodiversidade oferecem diversos 
benefícios à saúde devido à 
presença natural de vitaminas 
e minerais, enquanto garantem 
a exploração sustentável, 

propiciando renda segura para 
comunidades locais.
Ao fomentar o agroextrativismo 
sustentável, a Concepta 
promove a conservação da 
biodiversidade. Como a matéria-
prima é proveniente de produtos 
não madeireiros, os negócios 
da empresa dependem da 
floresta conservada. Por isso, 
são priorizados fornecedores 
orgânicos e, quando necessário, 
é possível também apoiar a 

certificação através de doações, 
garantindo que as áreas sejam 
livres de produtos danosos à saúde 
humana, à fauna e à flora.
O acompanhamento do insumo ao 
longo da cadeia traz segurança aos 
clientes, que se beneficiam do valor 
agregado. Ao expandir o acesso 
responsável à biodiversidade, é 
possível aumentar o conhecimento 
em torno desta, promovendo a 
importância da conservação.

Grupo Sabará: Concepta Ingredientes – Programa de valorização da sociobiodiversidade

https://gruposabara.com/grupo-sabara-impacta-cerca-de-6-mil-familias-com-o-programa-de-valorizacao-da-sociobiodiversidade/
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Com apoio da Fundação 
Carrefour e em parceria com 
a iniciativa para o Comércio 
Sustentável (IDH), o Grupo 
Carrefour investe na capacitação 
de mais de 450 pequenos 
produtores rurais no Vale do 
Juruena e do Araguaia, no estado 
do Mato Grosso. O programa 
promove a geração de renda 
e inclusão socioeconômica 
dos produtores em situação de 
vulnerabilidade, além de investir 
nos primeiros elos da cadeira 
produtiva de carne. 

Ainda, a iniciativa viabiliza o 
aumento de produtividade, 
através do acesso à tecnologia 
e da adoção de boas práticas no 
campo. Com o suporte de técnicos 
especializados e agrônomos, 
promove o melhoramento dos 
animais e a recuperação do pasto. 
Os produtores também recebem 
apoio para a legalização fundiária 
e ambiental, e acesso a linhas de 
financiamento adequadas. 
Em 2020 o programa foi ampliado, 
integrando uma parceria com a 
Cooperativa dos Agricultores do 

Vale do Amanhecer (Coopavam) 
para desenvolvimento da cadeia 
produtiva da castanha-do-brasil. 
Coletada de forma responsável 
por agricultores familiares e 
por indígenas, nos estados 
do Mato Grosso e Rondônia, 
permite o desenvolvimento 
territorial sustentável da região e 
a conservação de 1,5 milhão de 
hectares de floresta amazônica. 
Ao todo, 25 toneladas de castanha 
(com casca) foram comercializadas 
em 2020 pelo Carrefour.

Carrefour: Programa de Produção Sustentável de Bezerros

https://www.grupocarrefourbrasil.com.br/sustentabilidade/alimentacao/producao-de-alimentos/
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CASOS EMPRESARIAIS

Conter o desmatamento é o 
principal desafio na defesa da 
Amazônia. E esse problema 
só pode ser estruturalmente 
combatido quando as soluções 
propostas forem aquelas 
dedicadas à geração de renda e 
melhoria das condições de vida da 
população local, lançando mão dos 
próprios serviços ambientais e dos 
produtos que a floresta já oferece 
naturalmente. É justamente a isso 
a que se dedica o Fundo JBS pela 
Amazônia: financiar e promover a 
proteção da floresta. 

O fundo receberá um aporte 
de R$ 250 milhões da JBS nos 
cinco primeiros anos. Empresas e 
pessoas físicas são bem-vindas 
a contribuir com a iniciativa. 
A Companhia vai igualar sua 
contribuição às doações de 
terceiros na mesma proporção, até 
o limite de R$ 500 milhões, com o 
objetivo de alcançar R$ 1 bilhão até 
2030.  
A escolha dos projetos é 
transparente e baseada em 
critérios técnicos. Até o momento, 

foram selecionadas 6 ações que 
receberão um aporte de R$ 51,8 
milhões. As iniciativas incentivam 
diretamente a Bio economia da 
floresta, promovendo o aumento 
da renda da população local 
e a promoção de sistemas 
agroecológicos, assim como o 
aumento da produtividade em 
áreas já exploradas, a conservação 
e o restauro da vegetação e 
diversas melhorias nos sistemas 
de saúde e educação dentro da 
Amazônia Legal. 

JBS: Fundo JBS pela Amazônia

https://fundojbsamazonia.org/quem-somos/o-fundo/
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7 Fomentar parcerias na cadeia de valor para a promoção de uma economia inclusiva, 
regenerativa, de baixo carbono e circular
Promover e criar parcerias na cadeia de valor, favorecendo a cooperação entre diversos setores e 
empresas com capacidades e responsabilidades distintas e complementares para solucionar desafios 
compartilhados e transformar o sistema.

•	 Promover a equidade de renda 
perante a cadeia produtiva

•	 Usar a escala das empresas para 
trazer novas possibilidades e 
impacto positivo

•	 Lançar colaborações de cadeias 
de valor cruzadas com economia 
inovadora para diminuir o risco 
de inovações, dimensionar 
soluções com mais rapidez e 
alcançar a última etapa (agricultor 
e consumidor)

•	 Aproveitar a influência de 
eventos globais para criar 
políticas específicas afim de 
acelerar a ação de:

-	 expectativas básicas, 
como direitos à terra e 
regulamentação fundiária

-	 novas estruturas políticas
-	 coerência entre as agendas da 

companhia

Áreas de solução

Soluções inovadoras são 
fundamentais para enfrentar 
os desafios emergentes na 
transformação dos sistemas 
alimentares. Nós da ERM, 
apoiados nos valores de 
responsabilidade, transparência e 
diálogo, trabalhamos em parceria 
com as principais empresas 
globais para moldarmos juntos 
um futuro sustentável.
Paulo Santos 
Diretor Presidente,  
ERM Brasil
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No Brasil, 70% da base de 
fornecedores de leite, uma das 
principais matéria-prima da 
companhia, é composta por 
pequenos produtores. 
A Danone trabalha em um modelo 
que proporciona desenvolvimento 
econômico e sustentável dos 
produtores e suas fazendas de 
leite, por meio da capacitação 
técnica e intermédio na compra 

de insumos, visando a qualidade, 
eficiência, e a sustentabilidade da 
produção. 
A Danone foi pioneira na iniciativa 
de formalizar o fornecimento 
de leite em contrato com os 
pequenos produtores, auxiliando 
para a reduzir a informalidade no 
setor. 

Danone: Parceria com produtores de leite

CASOS EMPRESARIAIS

A realidade socioeconômica 
mundial exige das empresas 
uma mudança na forma 
de fazer negócios. Pensar 
apenas no lucro já não é mais 
aceitável. A Danone acredita 
que uma grande indústria, 
que alcança milhões de 
consumidores, deve usar sua 
escala para mudar o sistema 
atual e criar modelos mais 
saudáveis e sustentáveis 
para as pessoas e para o 
planeta. E a Danone segue 
a sua jornada em trabalhar 
para levar saúde por meio 
da alimentação ao maior 
número de pessoas possível.

Cibele Zanotta 
Diretora de Corporate  
Affairs, Danone

https://corporate.danone.com.br/node/338
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A preocupação do brasileiro 
em comer de maneira saudável 
cresce todos os anos. Entre 
2009 e 2014, por exemplo, o 
mercado de alimentação voltada 
à saúde cresceu 98% só no 
Brasil. Diante de todas as opções 
orgânicas disponíveis, o leite e 
seus derivados era a categoria 
com presença menos significativa 
no mercado, isso por conta 
principalmente da complexidade 
em desenvolver a pecuária leiteira 
de maneira orgânica. 

A Nestlé em parceria com 
Embrapa, começou no ano de 
2017 um projeto para desenvolver 
a cadeia de leite orgânico no país. 
Trabalhando atualmente com 
40 fornecedores que tiveram 
suas fazendas revertidas para o 
método orgânico desde o pasto, 
tratamento médico dos animais e 
alimentação. 
Para tirar o projeto do papel a 
Nestlé paga aos produtores o 
valor do leite orgânico pelo leite 
tradicional, incentivando-os para o 

processo de transição. O processo 
durou cerca de 24 meses e 
trouxe inúmeros benefícios para 
a região impactada, tais como: 
desenvolvimento de cluster 
orgânico (para alimentação não 
só de gado, mas aves e suínos), 
possibilidade dos produtores 
diversificarem a renda com plantio 
de orgânicos e aumento da 
produção diária de leite para 37 mil 
litros (vs 25 mil litros).

Nestlé Brasil: Desenvolvimento da Cadeia de Leite Orgânico no Brasil

https://www.nestle.com.br/proposito/mundo-organico
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AÇÕES PARA OS CEOS
Os líderes devem reconhecer quais 
caminhos são materiais para sua 
estratégia de negócio.
A transformação de qualquer negócio 
exigirá mudanças estratégicas. 
•	 Estabelecer metas corporativas ambiciosas 

que visam cumprir compromissos globais
•	 Transformar as cadeias de fornecimento
•	 Definir métricas de negócios 

incorporando externalidades na 
avaliação de desempenho

•	 Envolver e incentivar os funcionários de 
P&D e equipes comerciais a criar soluções

•	 Garantir que a estratégia de negócios 
viabilize a licença coletiva para operar

•	 Trabalhar em cadeias de valor para 
alcançar soluções inovadoras

•	 Moldar as preferências e estilos de vida 
do consumidor

•	 Envolver as comunidades em soluções 
que reduzam a pobreza e desenvolvam 
capacitação e resiliência 

AÇÕES 
INTERNAS

Entenda a ligação da 
sua empresa com os 
desafios do sistema 
de alimentos e seu 
papel e aspirações 

nos sete caminhos de 
transformação

Estabeleça metas 
robustas que 

reflitam o verdadeiro 
valor financeiro das 

externalidades e que 
sejam baseadas na 

ciência

Desenvolver e 
implementar 

soluções escaláveis 
e novos negócios para 

atingir as metas

1 2 3
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AÇÕES PARA OS CEOS

AÇÕES 
EXTERNAS

Lidere sua indústria 
para acelerar a 

adoção de soluções

Trazer uma voz 
de liderança para 
eventos globais 

como um defensor 
da transformação do 

sistema alimentar

Trabalhe com o 
Programa Food & 

Nature do WBCSD 
para gerar impacto em 

grande escala

4 5 6

A liderança para além de seu próprio 
negócio é cada vez mais importante.
Empresas líderes são necessárias para 
ajudar outras empresas e governos a 
aumentarem suas ambições e a agir.
•	 Trabalhar junto com a cadeias de valor 

para alcançar soluções inovadoras
•	 Apoiar as viabilidades políticas e 

econômicas
•	 Ecoar sua voz em conferências globais 

para ganhar engajamento
•	 Definir e alinhar padrões de 

rastreabilidade, coleta de dados e 
governança

•	 Contribuir ativamente para acelerar o 
trabalho de transformação dos sistemas 
alimentares e criar métricas para valorizar 
as externalidades

•	 Reunir seus colegas para desenvolver e 
implementar soluções a fim de alcançar 
esses caminhos de transformação
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Como o CEBDS pode apoiar 
os CEOs
No Grupo de Trabalho (GT) de 
Sistemas Alimentares visamos 
encontrar soluções ambiciosas e 
baseadas na ciência que apoiam a ação 
empresarial em escala, através dos 
sete caminhos de transformação e do 
posicionamento do setor empresarial 
sobre a sustentabilidade dos sistemas 
alimentares no Brasil.
É essencial que sigamos promovendo 
a agenda sistêmica de transformação 
alimentar, para viabilizar o cumprimento 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030, e para 
além, olhando para 2050. A Visão 
2050 do CEBDS norteará o trabalho 
do Conselho nos próximos anos, 
defendendo a construção de sistemas 
alimentares sustentáveis, resilientes 
e regenerativos, que proporcionem 
alimentos saudáveis e seguros a todos e 
todas, respeitando os limites planetários.
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https://cebds.org/wp-content/uploads/2021/03/cebds.org-visao-2050-2021-04-08-cebds-visao2050.pdf
https://cebds.org/wp-content/uploads/2021/03/cebds.org-visao-2050-2021-04-08-cebds-visao2050.pdf
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PRINCIPAIS CONTATOS NO CEBDS

Marina Grossi Luana Maia Renata Nishio Nina von Lachmann
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Como o setor 
empresarial está 
se engajando com 
a agenda 2030/ 
2050 e a Cúpula 
de Sistemas 
Alimentares da 
ONU (do acrônimo 
em inglês UN FSS)

ANEXO
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A RELEVÂNCIA DA CÚPULA 
DE SISTEMAS ALIMENTARES
A Cúpula de Sistemas Alimentares 
da ONU (UN Food System Summit – 
UNFSS) tem previsão para acontecer 
em setembro de 2021, em Nova 
York, durante a Semana de Alto Nível 
da Assembleia Geral das Nações 
Unidas (ONU). O encontro foi um 
chamado feito pelo Secretário-Geral 
das Nações Unidas, António Guterres, 
no dia Mundial da Alimentação de 
2019, com o objetivo de trazer o 
setor agroalimentar para a liderança 
do cumprimento da Agenda 2030 
do Acordo de Paris, tendo em vista 
que o cumprimento dos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
depende da ação desse setor. 
Mesmo se as emissões de 
combustíveis fósseis fossem 
imediatamente interrompidas, as 

1	 Chand, A. (2020). Paris Agreement needs food system change. Nature Food, 1(12), 772-772. DOI: https://doi.org/10.1038/s43016-020-00205-5 
2	 TEEBAgriFood (2020). Medindo o que importa em Agricultura e Alimentos. https://d335luupugsy2.cloudfront.net/cms/files/14773/1603897392 

Synthesis_PORT_REV1_2.pdf

tendências atuais nos sistemas 
alimentares globais impediriam o 
cumprimento da meta de 1,5 ° C 
e, no final do século, ameaçariam 
o cumprimento da meta de 2°C, 
aponta pesquisa publicada na 
revista científica Nature. Apesar dos 
sistemas alimentares contribuírem 
com 21-37% de emissões globais 
dos gases de efeito estufa (GEE), 
os esforços para o cumprimento 
das metas do Acordo de Paris 
geralmente se concentram nas 
emissões provenientes dos setores 
de energia, transporte e indústria. Os 
resultados do estudo ressaltaram que 
pequenas ações para impulsionar 
transformações nos sistemas 
alimentares, podem gerar um grande 
impacto positivo e devem ser 

implementadas no médio prazo para 
assegurar que as metas do Acordo de 
Paris sejam alcançadas1. 
É fato que o setor agroalimentar 
sempre enfrentou diversos desafios 
e passou por inúmeras inovações 
motivado pela demanda de fornecer 
segurança alimentar para o mundo. 
No entanto, no passado, pouco 
se falou sobre a interconexão 
dos desafios e oportunidades 
do sistema alimentar como um 
todo. De acordo com publicação do 
TEEBAgriFood2, historicamente os 
atores tinham visões separadas; a 
exemplo do engenheiro agrônomo 
que vê somente o desafio do 
rendimento; o ambientalista diz que o 
problema é a perda de biodiversidade; 
o sociólogo que vê a pobreza como 

https://doi.org/10.1038/s43016-020-00205-5
https://d335luupugsy2.cloudfront.net/cms/files/14773/1603897392Synthesis_PORT_REV1_2.pdf
https://d335luupugsy2.cloudfront.net/cms/files/14773/1603897392Synthesis_PORT_REV1_2.pdf
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principal problema; o economista 
que acha que o problema é do 
mercado e o especialista em saúde 
que foca na desnutrição e obesidade 
ligada à nutrição. O que essa lógica 
não contempla é que os desafios 
são sistêmicos e, se continuarmos 
olhando-os de apenas um ângulo, 
vamos agravar cada vez mais a 
problemática geral. Cada elo da 
cadeia produtiva de alimentos tem 
seu papel na resolução de problemas 
relacionados ao âmbito de produção, 
ambiental, social, econômico e de 
saúde, mas somente com uma 
visão comum e ações coordenadas 
poderão ter a força para transformar 
a atual forma de operar, que está 
falida. O desafio começa no próprio 
conceito e definição de sistemas 

3	 von Braun, J., Afsana, K., Fresco, L., Hassan, M., & Torero, M. (2021). Food Systems–Definition, Concept and Application for the UN Food Systems 
Summit. A paper from the Scientific Group of the UN Food Sysetms Summit. Disponível em: https://www.un.org/sites/un2.un.org/files/scgroup_food_
systems_paper_march-5-2021.pdf 

alimentares, discussão que segue 
em constante mudança e adaptação 
pelo Comitê Científico e os líderes das 
Linhas de Ações da Cúpula3. 
Com a ambiciosa vertente da Cúpula 
de Sistemas Alimentares, é possível 
vislumbrar uma oportunidade 
inovadora, uma vez que seu processo 
de construção envolve todas as 
partes interessadas. Diferentemente 
da Conferências das Partes (COPs) 
que são lideradas pelos países 
membros da ONU, a Cúpula é 
basicamente liderada pela sociedade 
civil, que coordena as chamadas 
Linhas de Ações (Action Tracks), 
com são definidas a partir dos 
insumos de discussões com governo, 
empresas, academia, produtores e 
consumidores. Assim, a chamada 

Cúpula do Povo, ou Cúpula da Ação, 
se baseia no diálogo interdisciplinar 
para traçar mudanças tangíveis, em 
que os elos caminham juntos, num 
mesmo patamar de importância, 
refletindo a complexidade deste 
processo tão necessário.
A Cúpula de Sistemas Alimentares 
pode ser destacada como um marco 
de grande relevância, tanto na escala 
temporal quanto espacial, uma vez 
que não se trata de um fator pontual e 
isolado. O movimento político global 
que culminará em setembro de 2021 
(a ser confirmado), tem iniciativas com 
objetivos, metas e compromissos que 
devem continuar no médio e longo 
prazo até 2030 e 2050. 

https://www.un.org/sites/un2.un.org/files/scgroup_food_systems_paper_march-5-2021.pdf
https://www.un.org/sites/un2.un.org/files/scgroup_food_systems_paper_march-5-2021.pdf
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Dentre as formas de engajamento 
da Cúpula, uma das principais é a 
organização dos Diálogos da Cúpula 
(Food Systems Dialogue) que são 
difundidos ao redor de todo o mundo, 
para capturar a representação de 
todos os atores relevantes para os 
sistemas alimentares4. Tais Diálogos 
podem ser organizados em três 
vertentes, para viabilizar a inclusão de 
todos os pontos de vistas e interesses:
•	 Diálogos dos Estados-Membros 

organizados pelas nações 
membros da ONU;

•	 Diálogos globais para alinhamento 
aos demais eventos e questões 
importantes relacionadas com os 
ODS;

•	 Diálogos independentes 
organizados pelo povo ou 
instituições.

4	 Food Systems Summit 2021. UN Food Systems Summit. Disponível em: https://www.un.org/en/food-systems-summit/dialogues
5	 Ministério das Relações Exteriores. Cúpula 2021 sobre sistemas alimentares – Diálogos. Disponível em: https://www.gov.br/mre/pt-br/cupula-2021-

sistemas-alimentares-dialogos 

Os Diálogos deverão ser formalizados 
numa estrutura oficial de relatório, que 
alimentará o processo de elaboração 
da declaração oficial e não negociável, 
a ser assinada pelo Secretário-Geral 
da ONU, António Guterres. 
O Brasil, assim como todos os países 
que se voluntariam, tem participado 
das discussões frente às cinco Linhas 
de Ação. Ainda na preparação para a 
Cúpula, o governo brasileiro realizou, 
em maio de 2021, alguns eventos 
como parte de seu Diálogo Nacional, 
para alinhar seu posicionamento 
como nação, de forma a dar início a 
um engajamento dos diversos atores 
que só tende a aumentar5. 
A presidente do CEBDS, Marina Grossi, 
representou o setor empresarial 
no evento “Diálogo Nacional sobre 
Sistemas Alimentares” – Construindo 

Sistemas Alimentares Resilientes, 
ocorrido em 14 de maio de 2021.
A participação do Brasil é 
uma oportunidade para aderir 
a abordagem sistêmica de 
transformação da Cúpula, uma vez 
que ainda se faz necessário quebrar 
a barreira da polarização de opiniões 
e ideais, que dificulta a construção 
de um  posicionamento unificado do 
Brasil. Assim, é possível observar que 
todo esse movimento tem repercutido 
positivamente na esfera nacional, com 
organização de ações para alinhamento 
às pautas vigentes. O potencial para 
a transformação é imenso, uma vez 
que a representação da totalidade 
dos atores brasileiros deve alinhar 
as ações no cenário nacional, 
promovendo o fortalecimento 
do Brasil no cenário global.

PARTICIPAÇÃO

https://www.gov.br/mre/pt-br/cupula-2021-sistemas-alimentares-dialogos
https://www.gov.br/mre/pt-br/cupula-2021-sistemas-alimentares-dialogos


52      GUIA DO CEO PARA A TRANSFORMAÇÃO DOS SISTEMAS ALIMENTARES NO BRASIL

A Cúpula de Sistemas Alimentares 
trata-se pouco sobre discurso e 
mais sobre ação (Cúpula de Ações 
– Action Summit), pois na prática 
sua construção se fundamenta nas 
Soluções Transformadoras, (Game 
Changer Solutions)6, agrupadas em 
cinco Linhas de Ações (Action Tracks):
•	 Linha de Ação 1 – Garantia do 

acesso a alimentação saudável, 
segura, sustentável para todos;

•	 Linha de Ação 2 – Padrões de 
consumo saudáveis e sustentáveis;

•	 Linha de Ação 3 – Produção em 
escala de alimentos positivos para 
a natureza;

•	 Linha de Ação 4 – Promover o 
sustento e a distribuição de valor 
equitativa;

•	 Linha de Ação 5 – Construção de 
resiliência contra vulnerabilidades, 
choques e tensões.

Cabe mencionar que o cenário atual 
decorrente da pandemia COVID-19 

6	 Game Changing Propositions. UN Food Systems Summit. Disponível em: https://foodsystems.community/game-changing-propositions/
7	 The Science behind the Summit. United Nations – Food Systems Summit. UN FSS 2021. Disponível em: https://www.un.org/en/food-systems-

summit/the-science 

trouxe à tona muitos desafios e a 
fragilidade dos sistemas no âmbito 
global, de forma que tal impacto refletiu 
diretamente na definição da quinta e 
última Linha de Ação, a qual trata sobre 
resiliência, vulnerabilidades, choques 
e estresse, sendo um tema bastante 
transversal que não aborda somente 
os sistemas alimentares.
Soluções Transformadoras (Game-
Changers) são ações das partes 
interessadas de atores públicos, 
privados e da sociedade civil que 
coletivamente mudam os modelos 
operacionais para a entrega das 
prioridades das Trilhas de Ação. 
Elas devem ter grande potencial de 
escala, e impactos mensuráveis e 
quantificáveis. Todas as Soluções 
Transformadoras passam por uma 
triagem técnica de um Comitê 
Científico da Cúpula, formado por 
cientistas do mundo inteiro e liderado 
por nomes relevantes no meio 
acadêmico7. Portanto, somente após 

passar pelo crivo não só científico, 
mas também do setor privado, 
entidades governamentais e lideranças 
da sociedade civil, as Soluções 
Transformadoras mais relevantes e 
aplicáveis devem ser selecionadas, 
para identificar as áreas de ação 
coletiva (ACA do acrônimo em inglês 
Areas of collective Action) e fomentar 
a elaboração da declaração oficial no 
final do evento, a ser assinada pelo 
Secretário-geral da ONU.
Com base na declaração oficial, 
o grupo de Força-Tarefa da ONU 
(UN Task Force) deverá promover 
articulação política com demais 
encontros globais, para incorporar 
as metas do setor agroalimentar 
nas agendas climáticas e de 
biodiversidade. A exemplo, a 26ª 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança Climática, prevista 
para ocorrer em novembro de 
2021 em Glasgow, na Escócia, 
possivelmente terá uma sessão 

https://foodsystems.community/game-changing-propositions/
https://www.un.org/en/food-systems-summit/the-science
https://www.un.org/en/food-systems-summit/the-science
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dedicada aos Sistemas Alimentares, 
representando um momento propício 
para firmar as resoluções da Cúpula a 
partir de compromissos8.
Ainda, é relevante a participação 
dos atores nos processos prévios 
à realização da Cúpula, tal como a 
Pré-Cúpula (Pre-Summit), evento 
previsto para ocorrer entre os dias 26 
e 28 de julho de 2021, em Roma, na 
Itália, em formato híbrido9. As ações 
planejadas para tal evento envolvem 
a apresentação das Soluções 
Transformadoras mais relevantes, 
que vão caminhar para a elaboração 
da declaração final. 
A participação do setor empresarial 
na Cúpula é guiada pelo Private Sector 
Guiding Group (PSGG), liderado pelo 
enviado para o engajamento do setor 

8	 United Nations – Food Systems Summit. UN FSS 2021. UN Climate Change Conference (COP 26). Disponível em: https://www.un.org/en/un-climate-
change-conference-cop-26 

9	 United Nations – Food Systems Summit. UN FSS 2021. Pre-Summit. Disponível em: https://www.un.org/en/food-systems-summit/pre-summit
10	 United Nations – Food Systems Summit. UN FSS 2021. Summary Table of First wave of game-changing propositions. 2nd April, 2021. Disponível em: 

https://foodsystems.community/communities/private-sector/documents/ 
11	 Food Action Alliance – FAA. World Economic Forum, 2021. Disponível em: https://www.weforum.org/projects/food-action-alliance 
12	 International Agri-Food Network – IAFN, 2021. Disponível em: https://agrifood.net/ 
13	 Private Sector Mechanism. International Agri-Food Network – IAFN, 2021. Disponível em: https://agrifood.net/private-sector-mechanism 

empresarial e Presidente do WBCSD, 
Peter Bakker.
Dentre os objetivos do PSGG, 
ressalta-se a organização do Business 
Day, ainda com data e formato 
indefinido, além da construção de um 
posicionamento global, para promover 
o engajamento do setor privado para 
a Cúpula, identificando o potencial 
de ação na pauta de transformação 
sistêmica. Já foram mapeados alguns 
caminhos para o setor, bastante 
específicos e embasados nas 
Soluções Transformadoras lideradas 
pelo setor privado10. 
Além do PSGG, cabe ressaltar que 
o engajamento do setor empresarial 
é tratado por um departamento 
específico dentro da estrutura 
organizacional da Cúpula, além 

das ações desencadeadas pelas 
organizações Food Action Alliance 
(FAA)11 do Fórum Econômico 
Mundial e International Agri-Food 
Network (IAFN)12, sendo esta última 
responsável pela coordenação do 
Private Sector Mechanism (PSM)13 
que têm como objetivo definir e 
garantir o compromisso do setor 
privado frente à segurança alimentar 
global, um produto do Comitê de 
Segurança Alimentar Internacional 
na Organização para a Alimentação 
e Agricultura (Food and Agriculture 
Organisation – FAO).

https://www.un.org/en/un-climate-change-conference-cop-26
https://www.un.org/en/un-climate-change-conference-cop-26
https://www.un.org/en/food-systems-summit/pre-summit
https://foodsystems.community/communities/private-sector/documents/
https://www.weforum.org/projects/food-action-alliance
https://agrifood.net/
https://agrifood.net/private-sector-mechanism
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GARANTINDO A TRANSFORMAÇÃO: 
METAS EMPRESARIAIS 2030/ 2050

Ainda que transformações sistêmicas 
devam sempre ser consideradas 
a longo prazo, os objetivos 
estabelecidos para 2030 e 2050 
demandam urgência e é notável 
que ainda em 2021 já seja possível 
observar uma grande mobilização.
O Grupo de Trabalho (GT) de 
Sistemas Alimentares do CEBDS 
surgiu com o objetivo de unificar 
o posicionamento dos diferentes 
elos da cadeia produtiva, de forma a 
promover o diálogo e alavancar ações 
multissetoriais em alinhamento à 
pauta de sistemas alimentares.

14	 CEBDS (2021). Posicionamento do setor empresarial sobre a sustentabilidade dos sistemas alimentares no Brasil. Disponível em: https://cebds.org/
publicacoes/posicionamento-do-setor-empresarial-sobre-a-sustentabilidade-dos-sistemas-alimentares-no-brasil/#.YLVGIqhKjIU 

As empresas do GT Sistemas 
Alimentares já estão se apropriando 
do posicionamento do setor 
empresarial brasileiro sobre a 
sustentabilidade dos sistemas 
alimentares no Brasil14, permitindo 
assim uma maior coordenação 
no cumprimento da agenda 
compartilhada entre os diferentes elos 
da cadeia produtiva.

A manutenção da mobilização e 
propostas resultantes da Cúpula no 
longo prazo será o maior desafio 
para gerar uma mudança real e 
duradoura. Já estamos observando 
o aumento da formação de coalizões, 
investimento em tecnologias, 
criação de fundos de investimento, 
firmamento de compromissos 
nacionais coerentes e alinhados com 
a declaração oficial resultante do 
evento.
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Na corrida rumo à Agenda 2030/2050, merece destaque o estabelecimento de metas de sustentabilidade, por parte do 
setor empresarial:

AMAGGI

Metas Climáticas
•	 Tornar sua cadeia de 

fornecimento livre de qualquer 
tipo de desmatamento e 
conversão, o que já vem sendo 
feito nas fazendas próprias 
desde 2008.

Demais metas de 
Sustentabilidade
•	 Tornar-se referência mundial 

em produtos e soluções 
sustentáveis, de baixa pegada 
de carbono, e manter 100% de 
sua produção de grãos com 
certificação socioambiental 
internacionalmente 
reconhecida.

Ambev

Metas Climáticas
Até 2025: 
•	 25% de redução das emissões de carbono ao longo da cadeia de valor.

Demais metas de Sustentabilidade
Até 2025: 
•	 100% da eletricidade comprada de fontes renováveis.
•	 100% das comunidades em áreas de alto estresse hídrico com as 

quais a cervejaria se relaciona tenham melhoria de forma mensurável a 
disponibilidade e a qualidade da água.

•	 100% dos produtos devem estar em embalagens retornáveis ou que 
sejam majoritariamente feitas de conteúdo reciclado. 

•	 100% dos agricultores parceiros da cervejaria devem estar treinados, 
conectados e com estrutura financeira para desenvolver um plantio 
cada vez mais sustentável.

•	 100% dos nossos pequenos empreendoredores devem estar 
empoderados com as ferramentas necessárias para seu 
desenvolvimento.

https://www.amaggi.com.br/posicionamentoglobaldesustentabilidade/o-plano/
https://www.ambev.com.br/sustentabilidade/metas-de-sustentabilidade-2025/
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Banco do Brasil

Metas Climáticas
•	 Agenda 30 BB, 

a partir de 2021, 
compensar 100% 
das emissões diretas 
de gases do efeito 
estufa (GEEs).

•	 Reduzir as emissões 
diretas de GEE em 
30% até 2030.

Demais metas de 
Sustentabilidade
•	 Adquirir 90% de 

energia de fontes 
renováveis, até 2024.

•	 Um terço de 
mulheres e 23% de 
funcionários pretos e 
pardos em cargos de 
liderança até 2025.

Bayer

Metas Climáticas
•	 Carbono neutro nas 

operações e ao longo da 
cadeia de valor até 2030, 
em conformidade com os 
requisitos da plataforma 
Science Based Target.

•	 Até 2030, reduzir as 
emissões de GEE - por 
quilo de culturas produzidas 
nos principais mercados 
agrícolas - e o impacto 
ambiental da proteção de 
culturas em 30% (IRE).

Demais metas de 
Sustentabilidade
•	 Melhorar o modo de vida de 

100 milhões de pequenos 
agricultores no mundo.

•	 Meta de 30% de EIR: Reduzir 
30% o impacto ambiental 
dos agroquímicos até 2030.

BRF Foods

Metas Climáticas
•	 Implementar linha de produto neutro em 

carbono até 2021.
•	 Reduzir em 20% a intensidade das 

emissões de GEE até 2030.

Demais metas de Sustentabilidade
•	 Certificar 100% das unidades fabris em 

bem-estar animal até 2025.
•	 100% das embalagens recicláveis, 

reutilizáveis ou biodegradáveis até 2025.
•	 Garantir rastreabilidade de 100% dos 

grãos adquiridos da Amazônia e do 
Cerrado até 2025.

•	 Promover educação para a redução do 
desperdício de alimentos a 1,5 milhão 
de pessoas globalmente até 2030.

•	 Aumentar para 50% a autoprodução de 
energia elétrica proveniente de fontes 
limpas até 2030.

•	 Reduzir em 13% o indicador de 
consumo de água na BRF até 2025.

https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-nos/sustentabilidade/reduzir-gees#/
https://www.bayer.com.br/pt/blog/carbono-zero-e-preservacao-dos-recursos-naturais-sao-metas-da-bayer
https://www.brf-global.com/wp-content/themes/brf-global/assets/documents/sustentabilidade/2021_04_09_Compromissos-de-sustentabilidade_PT_v5.pdf
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Carrefour

Metas Climáticas
•	 Alcançar de 30% a 

40% de redução de 
emissões logísticas, 
apenas com o 
sequestro de carbono.

Demais metas de 
Sustentabilidade
•	 100% das 

embalagens de marca 
própria reformuladas, 
tornando-as 
recicláveis, 
reutilizáveis ou aptas à 
compostagem.

•	 Até 2025, reduzir em 
50% o desperdício de 
alimentos.

•	 Meta de Aterro Zero 
para 2025.

Danone

Metas Climáticas
•	 Zerar emissões de carbono 

em escopo completo até 
2050.

•	 50% de redução na 
intensidade de emissões de 
CO2 em escopo 3 e 30% 
de redução absoluta nas 
emissões em escopo 1 & 2.

Demais metas de 
Sustentabilidade
•	 Até 2030 todas as 

subsidiárias do Grupo 
Danone certificadas como 
Empresa B.

•	 Até 2030 100% do 
consumo de energia elétrica 
provenientes de fontes 
renováveis.

•	 Até 2030 50% de redução 
em desperdício de alimentos.

DSM

Metas Climáticas
•	 Metas Baseadas em Ciência, 

compreendendo uma redução 
absoluta de emissão de gases de efeito 
estufa (GEE) de 30% e uma redução de 
intensidade de GEE escopo 3 de 28% 
até 2030 em comparação com nossa 
linha de base de 2016. 

•	 As metas acima foram revisadas e 
aprovadas pela iniciativa de Metas 
Baseadas em Ciência no início de 
2019 e são a base para alcançar o 
compromisso de zero líquido até 2050.

•	 Meta de escopo 1 + 2 é apoiada pela 
meta de eletricidade renovável (75% 
da eletricidade comprada a ser obtida 
de fontes renováveis até 2030) e a 
melhoria de eficiência energética 
média anual de pelo menos 1% até 
2030. 

•	 Meta de escopo 3 é apoiada por o 
programa CO2REDUCE.

https://www.grupocarrefourbrasil.com.br/sustentabilidade/mudancas-climaticas/
https://corporate.danone.com.br/sites/default/files/2021-01/REPORT%20INTEGRADO%20NATURE%202019_P%C3%9ABLICO_compressed%20%281%29_compressed.pdf
https://www.dsm.com/latam/pt_BR/sustentabilidade/clima-e-energia/melhorando-nossa-propria-pegada-de-carbono.html
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Ecolab

Metas Climáticas
•	 Reduzir pela metade as emissões de 

carbono até 2030.
•	 Alcançar emissões líquidas de carbono 

zero até 2050.

Demais metas de Sustentabilidade
•	 Até 2030, recuperar mais de 50% da 

retirada de água e obter a certificação 
Alliance for Water Stewardship Standard 
em bacias hidrográficas de alto risco.

•	 Atingir uma meta de impacto positivo na 
água de 40% por unidade de produção 
em toda a empresa.

•	 Atingir 100% de eletricidade renovável 
até 2030.

•	 Aumentar a diversidade de gênero 
no nível de gestão para 35% com o 
objetivo final de paridade de gênero.

•	 Aumentar a diversidade étnica/racial 
do nível de gestão para 25%, à medida 
que procuram atender à representação 
completa da força de trabalho.

FS

Metas Climáticas
•	 Evitar a emissão de 31,7 milhões de tons de CO2 na atmosfera.
•	 Em 2030 ter emissão negativa de carbono em uma das unidades industriais com a 

implementação de sistema BECCS (Bio-Energy with Carbon Capture and Storage).

Demais metas de Sustentabilidade
•	 Aplicar a política socioambiental da FS para 100% da cadeia de fornecimento 

direta e indireta de milho e biomassa, bem como toda venda direta de DDG, 
garantindo zero desmatamento legal e ilegal, não uso de terras protegidas e não 
incidência de trabalho análogo ao escravo.

•	 Desenvolver parcerias comerciais com intermediários (trading, armazéns, etc.) 
para criação de sistema de mapeamento em 100% da cadeia de fornecedores 
indiretos.

•	 Atingir 40% de diversidade em posição de liderança (mulheres, não-brancos, 
LGBTI+ e PCDs).

•	 Promover melhoria contínua e transparência em processos de governança, com a 
meta de obter escala máxima nos principais Ratings ESG.

•	 Até 2030, reduzir o consumo de água em 5%.
•	 Reduzir a destinação de resíduos orgânicos para aterros sanitários em 80%.
•	 60% dos efluentes utilizados para fertirrigação.
•	 Desenvolver um programa de formação técnica e atingir 70% dos colaboradores 

da indústria contratados das comunidades cercanas.

https://pt-br.ecolab.com/corporate-responsibility/2030-impact-goals
https://www.fs.agr.br/metas-fs-2030/
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Grupo Sabará

Metas Climáticas
•	 Redução das emissões absolutas de GEE de escopo 1 

e escopo 2 em 30% até 2030 a partir do ano base de 
2018, alinhada ao cenário climático de prevenção do 
aquecimento global em 2°C (Science Based Targets) 

Demais metas de Sustentabilidade
•	 Criação de uma plataforma de divulgação da 

biodiversidade brasileira e suas principais espécies 
vegetais de interesse econômico até 2025.

•	 Projeto Arboreto: Identificação de espécies nativas dos 
locais onde a empresa está inserida a fim de promover 
educação ambiental e senso de pertencimento para as 
comunidades ao entorno atingindo o público de interesse 
de forma estruturada até 2025.

•	 Caminho pelas Plantas: Projeto social para o engajamento 
da comunidade ao entorno através do plantio de 
espécies nativas e a disseminação do conhecimento 
tradicional local. Tem-se como meta atingir a comunidade 
local até 2022, aumentando a conscientização ambiental 
da população ao entorno, e criar um senso de valorização 
da biodiversidade tanto como recurso alimentar quanto 
parte de atividades sociais.

JBS

Metas Climáticas
•	 Zerar o balanço de emissões de gases 

causadores do efeito estufa até 2040, reduzindo 
as emissões diretas e indiretas (escopos 1,2 e 
3) e compensando toda a emissão residual.

Demais metas de Sustentabilidade
•	 Fornecer um plano de ação, sustentado em 

metas baseadas na ciência, consistente com 
os critérios estabelecidos pela Science-Based 
Targets initiative (SBT).

•	 Zerar o desmatamento ilegal na cadeia de 
fornecedores na Amazônia até 2025 e nos 
demais biomas brasileiros até 2030.

•	 Reduzir em 30% as emissões decorrentes das 
operações e do consumo de eletricidade até 
2030. 

•	 Adotar em toda a operação 100% de energia 
elétrica de fontes renováveis.

•	 Atrelar a remuneração variável de altos 
executivos às metas relacionadas às mudanças 
climáticas, entre outros.

https://gruposabara.com/relatorio-de-sustentabilidade/pdf/relatoriosustentabilidade_1920.pdf
https://jbs.com.br/sustentabilidade/bem-estar-animal/compromissos/
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Marfrig

Metas Climáticas
•	 Reduzir, até 2035, 78% das emissões, de escopos 

1 a 3.

Demais metas de Sustentabilidade
•	 Até 2025, atingir a total rastreabilidade da cadeia 

de fornecimento da Marfrig na Amazônia. Nos 
próximos dez anos, a empresa deve fazer o 
mesmo com o Cerrado e os demais biomas, 
chegando assim ao desmatamento zero até 2030.

•	 Até 2030, Programa Verde+ visa combater o 
desmatamento na cadeia produtiva da frigorífica..

Microsoft

Metas Climáticas
•	 Carbono negativo até 2030.
•	 Reduzir emissões históricas até 2050.

Demais metas de Sustentabilidade
•	 Campanha: Buildfor2030.

Rumo 
Logistica

Metas Climáticas
•	 Reduzir em 15% 

as emissões 
por tonelada por 
quilômetro útil 
(TKU) até 2023.

Demais metas de 
Sustentabilidade
•	 Zelar pela 

segurança 
dos times, 
processos e 
operações, com 
reflexo no índice 
LTIF, cuja média 
deve ser 0,15, 
até 2025.

•	 Elevar o índice 
de satisfação do 
colaborador de 
78% para 82%, 
até 2025..

Nestlé

Metas Climáticas
•	 Meta Global: Zerar emissões líquidas 

até 2050.

Demais metas de Sustentabilidade
Demais metas globais:
•	 100% da cadeia de fornecimento 

primária livre de desmatamento até 
2022.

•	 100% de embalagens recicláveis ou 
reutilizáveis até 2025.

•	 Cortar 1/3 do plástico virgem em 
nossas embalagens até 2025.

•	 Mudar frota global de veículos para 
opções com emissões mais baixas 
até 2025.

•	 100% cacau e café com certificação 
de sustentabilidade até 2025.

•	 100% do óleo de palma com 
certificação de sustentabilidade até 
2023.

•	 Plantar 200 milhões de arvores ao 
redor do mundo até 2030.

https://www.marfrig.com.br/pt/sustentabilidade/plano-verde
https://news.microsoft.com/pt-br/criando-um-mundo-mais-sustentavel-juntos/#:~:text=No%20in%C3%ADcio%20de%202020%2C%20a,nossas%20emiss%C3%B5es%20hist%C3%B3ricas%20at%C3%A9%202050.
 https://news.microsoft.com/pt-br/o-progresso-em-nossa-meta-de-sermos-carbono-negativo-ate-2030/
http://www.businessfor2030.org/microsoft
https://rumolog.com/sustentabilidade/
https://rumolog.com/sustentabilidade/
https://www.nestle.com.br/proposito/planeta
https://www.nestle.com/sites/default/files/2020-12/nestle-net-zero-roadmap-pt.pdf
https://www.nestle.com/sites/default/files/2020-12/nestle-net-zero-roadmap-pt.pdf


GUIA DO CEO PARA A TRANSFORMAÇÃO DOS SISTEMAS ALIMENTARES NO BRASIL     61

CONCLUSÃO

A ambiciosa estratégia da Cúpula 
de Sistemas Alimentares reflete a 
complexidade de gerar transformação 
de forma sistêmica e a nível global. 
O legado do Cúpula visa ser uma de 
mudança de paradigma, no qual as 
pessoas entendem a pertinência de 
trabalhar em colaboração e começam 
a agir em prol do sistema em contraste 
com o individual.
O Brasil, apelidado celeiro do 
mundo, deve ser protagonista na 
transformação sistêmica do setor 
agroalimentar. Como um dos maiores 
produtores e exportadores de 
alimentos, lar da maior floresta tropical 
e biodiversidade do mundo, o Brasil 
já se mostrou capaz de produzir e 
preservar e tem potencial ainda maior 
de liderar a economia verde, inclusiva 
e de baixo carbono que cresce ao 
redor do globo.

15	 CEBDS (2021) Visão 2050. Disponível em: https://cebds.org/publicacoes/visao-2050/#.YLVN1KhKjIU

É evidente que a transformação é 
urgente, devendo acontecer agora 
e em todo o mundo, mas não se 
deve esquecer que a mudança só 
ocorrerá de fato no longo prazo e de 
forma gradual. A Cúpula de Sistemas 
Alimentares reflete essa demanda, por 
abordar uma questão tão complexa, e 
para isso é pautada numa estratégia 
inclusiva, para definição das ações 
de forma planejada e embasada 
na ciência. O processo está em 
constante construção e é necessário 
que os diferentes atores tenham 
participação ativa. 
Assim, a partir de uma necessidade 
emergencial para garantir um 
futuro sustentável para as próximas 
gerações, a Cúpula de Sistemas 
Alimentares chega para inovar e 
impulsionar as ações na prática, 
garantindo a transformação sistêmica. 

É sobre aumentar a ambição, 
escalonar as ações, firmar coalizões, 
estabelecer as metas e desenhar a 
estratégia para alcançá-las no médio-
longo prazo. 
A Cúpula de Sistemas Alimentares 
é inclusiva, baseada na Ação, e 
representa uma mobilização muito 
maior do que o evento pontual 
de setembro de 2021. O setor 
empresarial, guiado por uma visão a 
longo prazo15,  está comprometido 
com a transformação e com o diálogo 
com demais atores, para que seja 
possível transformar os sistemas de 
forma conjunta começando agora, 
rumo a 2030 e 2050.

Observação: texto desenvolvido em maio de 
2021.
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